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RESUMO 

Fungos anemófilos, dispersos pelo ar na forma de esporos ou conídios, são microrganismos 
encontrados em ambientes internos e externos e transportados por correntes de ar e movimentação 
de pessoas. Em geral são inofensivos, mas alguns fungos podem ser patogênicos, desenvolvendo 
alergias e outras doenças mais graves e produzindo micotoxinas. Este projeto visou a coleta de 
fungos anemófilos na Prefeitura do Campus Universitário (PCU) da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), usando a técnica de sedimentação de esporos em placas de Petri, durante os 
períodos seco (agosto a dezembro/2023) e chuvoso (janeiro a julho/2024). Na primeira coleta, 
realizada entre setembro e dezembro/2023, pela exposição por 30 minutos de placas de Petri 
contendo os meios de Cultura: Sabouraud Dextrose Ágar (SAB), Ágar-Batata-Dextrose (BDA) e Ágar-
Czapek (CZ); foi possível observar que de 138 fungos coletados, os prevalentes foram: Penicillium sp. 
(43,48%) e Mycelia sterilia (39,85%), além da presença dos gêneros Aspergillus sp. (15,21%), 
Fusarium sp.(0,72%), Cladosporium sp.(0,72%) e fungos dematiáceos, cuja identificação não foi 
possível realizar devido ao seu crescimento lento. A segunda coleta, realizada no período chuvoso; 
foi possível avaliar que dos 119 fungos coletados, os predominantes foram: Mycelia sterilia (49,58%), 
Penicillium sp. (23,53%) e Aspergillus flavus (13,44%). Em relação aos meios de Cultura e aos fungos 
identificados nas coletas, o meio de cultura com mais colônias foi o BDA (43,97%), seguido do SAB 
(33,43%) e CZ (22,57%), com maior incidência dos fungos: Mycelia sterilia (44,36%), Penicillium sp. 
(34,24%) e Aspergillus niger (11,67%). A coleta e identificação desses fungos é essencial para avaliar 
a qualidade do ar, pois eles podem causar alergias respiratórias, infecções fúngicas e outras 
enfermidades. As coletas realizadas nos dois períodos do ano foram utilizadas para caracterizar o 
ambiente da Prefeitura do Campus Universitário da Universidade Federal do Amazonas e conduzir 
para uma melhor assepsia e desinfecção deste local. 
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